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No dia 4 de Novembro de 1897 - há

ln século - iniciou-se o ensino da
Electrotecnia na Academia Politécnica
do Porto, na cadeira de Tecnologia In-
dustrial.

A Academia Politécnica do Porto era
urna escola de ensino superior "especi-
almente destinada a formar enzenhei-
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ros civis de obra-, públicas, minas e in-
dústria, e a habi Iitar para comercian-
tes", minivtrava ainda "cursos prepara-
tórios para adrnisvão na e cola do exér-
cito, escola nax al, escolas médico-ci-
rúrgicas e de farmácia". segundo a re-
visão do seu regulamento aprovada em
1888. Para além dessa missão específi-
ca, a Academia Politécnica do Porto era.
desde a sua fundação em 1837, uma
escola de ensino técnico superior, her-
deira do-, estabelecimentos de ensino
com que os bons burgueses do Porto
tinham dotado a <ua cidade: em 1762 a
Aula de Náutica. a que \e juntou em
1779 a Aula de Debuxo e Desenho e a
que sucedeu ern 1803 a Academia Real
de Marinha e Comércio.

Mas a evolução da técnica e da soei-
edade tinham alterado os interesses dos
estudantes, de tal forma que, a partir
de 1889, o Conselho Escolar começou
a reclamar do GO\ erno a alteração das
condições de ensino. Em Outubro de
1897, por Decreto, acabou a cadeira do
Comércio. então jri muito pouco fre-
quentada, a qual roi "vubvtituida por
urna cadeira de Tecnologia Industrial
que compreenderá principalmente o en-
sino da Electrotecnia e das Indústrias
Qunuicas''. Logo nevse ano lectivo de

~

1897 -1 X98 se iniciou a leccionação da
nova cadeira pelo lente Doutor Jo-é
Pedro Tci xcira. que cm 1898 <e tornou
lente proprietário da 17.1 Cadeira
(Tecnologia Industrial).~

A pr imcira lição da cadeira de
Tecnolouia Industrial no ano lectiv o de
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IR97-189X teve lugar no dia -+ de No-
'-
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vernbro, e o ensino prolongou-se até 15
de Junho de 1898. com lições de duu-
horas trê-, vezes por semana, tendo <ido
minivtrada-, 73 lições. Ne-se primeiro
ano lecti vo o programa adoptado foi
exclu-ivamente de Electrotecnia. ten-
do sido seguido o liv ro de Eric Gerard

'- ,
"Leçons sur L'Electticité", obra desti-
nada ao ensino que reproduzia o curvo
adoptado no lnstituto Electrotécnico
Motefiore anexo à Universidade de
Liege.

Devenvol \ endo-se em dois 2TO\\OS
'-

\ olumev, ne\\e curvo eram tratados o
magnetismo. a electricidade. o elec-
tromazneuvmo e a inducão electromaa-
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nética, <euuindo-se o estudo das medi-
'-

da-, eléctricux. incluindo 0\ métodos e
O~ aparelhos. asvirn C01110 dos pares
termoelectrico-, e do-, diferentes tipo-
de pilhas e de acumuladorev. A restan-
te parte do Curso irnprev.a no pri meiro
volume é dedicada ao e-tudo das ma-
qui nas e lcctncus, englobando a desc ri-
ção das maquinas. a teoria de funcio-
narncnto. os métodos de ensaio e o es-
tudo de um projecto de máquina. No
segundo volume, que é dedicado ~lS

aplicações industriais, eram apresenta-
das a distribuição da energia eléctrica

e a aparelhagem dedicada. a-, canali-
zações eléctricas aéreas e subterrâne-
as, c a utilização dos moiore-, eléctri-
cos (incluindo a transrnivsão de força
e a tracção eléctrica). Seguia-se urna
parte dedicada à telegrafi a e à te lcfo-
nia, apenas nos seus aspecto", de apli-
cação da electricidade. 0\ últimos ca-
pitulos eram dedicado. à iluminação
e mcluia a descrição de algumas cen-
trai-, (fábricas l produtoras de energia
e 1é c t r ic a. à e 1e c t r o 111e t a I u r ~ ia e à
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electroq uí m ic u.
Este curso primordial de Electrotec-

nia, embora extenso. tinha um carácter
altamente descritivo. ma-, que era ate-
nuado pela qualidade de exposição do
autor do livro adoptado. O curso esta-
va também dotado de urna exempli-
ficação baseada no estudo de projectos
concretos cirudo- em artiuos das rex is-
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tas técnicas da época. Tarnbern apresen-
tava estudos com o projecto dos dife-,
rentes tIpOS de máquina-, eléctricas. E
de notai o carácter devcrinvo do estu-
do da-, telccomumcações. ape-ar do de-
venvolx uncnto atingido já pelo scrx iço
telegr.ií ico e telefónico ncxxa epoca, na
Europa e na CIdade do Porto.

En1 cada época do pav-ado a inc iati \ a
dos homens portuenses de negócio cri-
ara. com custo e sacrifício. a Escola de
ensino superior que mehor correspondia
às necessidades profis ionais da cida-
de. Em 1~t)7.quando às portas da AL (1-

dernia passavam já os carros eléctricos
e no centro da cidade ha via ilum inação
eléctrica públ ica. a Academ ia Pol itéc-
nica inteurou nos seus cursos uma ca-....
dcira onde os enuenheiro cm forma-
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ção podiam aprender a aplicar a EI~c-
rricidade. O resultado desta iniciativa,
continuada e engrandecida pelax gera-
ções seguintes. está bem patente na
Obra que O~ Engenheiros Electrotéc-
nicos formados pela UnÍ\ ersidadc do
Porto criaram neste País. []
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